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LIVRO NEGRO
O equilíbrio da polittca do im-

píttio, a pa« e segurança publica,residiam naa mãos do imperador,
qtte exsrda beaefica e efficaínea-
te o chamado poder moderador

Os qne noa confias das provi»-
cias, tinham B"de de jaatiça, atre-
viam-se a tomar uma embarcação¦de vela e ir á Corte levar as saas
queixas com a certeza pleaa de
que ellas seram oo<ridap. A mãíe
do padre Igsacio Ribeiro Mello
ali fci ter, coad«z'ndo a ramsea
ensangaentada do filln barbara
mente assi^inadò em 1849

; O imperador tinha o failsd
livro negro em qua aram regieta»
doa, os nomes dos fasccianarics
prevaricadores, ou que, porqasl
quár fdrma, atteatavsm contra o»
direitos, a vida e a liberdade dos
filhos do paiz oa doa estrangeiros
Nâo foi uma víü só nem duas que
recusou sua aasignatura a acto
que iam favorecer a pessoas queestavam no rol negro. Da uma vf z
lhe apresentaram a nomeação de
um ju z de direito e elle pírgun-
tou: Não era este o ]\x'z municipal
de tal parte que deixou de proce-
der contra cs as?aíSÍ)eo3 d? Fulano
de Tú ? Responderam-lhe que
Bim e o acto não foi assignado.

Essa política fsz<a honra ao
nosso monarcha e honrava igual*
mente a civil z^ção do paiz, que
então tinha de verdade, nas íuze?
do aeculo, a hegemonia sul-ameri-
cana.

Relembramos estes facios pela
ídéa que sos desperta um acto do
honrado snr, Maiechal Hermes da
Fonseca.

Em dias deste anno foi levado
ao seu conhecimento que o Chefe
de Policia de Persarabisco ár.
UIyíse3 Coata, commettera, um
sttentado contra a imprensa cp%
posiciouista pernambucana, da-
respeitando desta fôrma o sagra-
do principio da liberdade de pen-
Bameato, tão altamente acatado
entre todos os povos cultos. S
ex! fizera insinuar ao governador,
dr, Herculaco Bandeira, que era
conveniente destituir aquellaas»
toridade violenta, que a- sim ras-
gava nas ruas do Recife a carta
constitucional do paiz. O Chefe
da Nação rão foi ouvido e co&ti-
nuou em exercício a atrabiliária
autoridade.

Com a refdrma do ensino, o dr.
UíyBaes Costa pleiteou ca a ca-
deira de lente da Faculdade de
Direito do Recife. Á representa-
ção peraambucana pediu a ao*
meação ao Ministro do Interior,
dr.Rivadavia Correia, que se com-
promettera a fazei*a. No acto,
porém, de ser submettida á assi-
gnatura do Marechal, este rada*
gou:—o dr. UlyaseB CoEta aão é o
Chefe de Policia de Pernambuco ?
Tendo resposta affiraiativa, im-
prgaou immediatameate o acto e
declaron que o cão nomearia para
cousa abarca.

O procedimento do Presidente
da Republica é muito louvável.
EW assim que o imperador afãs-
tarn dos ca'g"s públicos cs máos
fdíiccfoáaricB. ccnsó um castigo
laereci^o ás iVtas ccmmettídaa.
Ao mesmo tempo dava um exem-
pio salutar, que servia, decorre-

ctivo a outros fusccionarios e im»
oedia que se reproduzissem o*
naessnoB erros.

O senhor marechal Hermes
continue a proceder assim, vá en^
cheado m paginas do seu livro
negro, para $r sendo transmittído
aoa ee«s ssccessorea na cadeira
presidencial, e eeja implacável
com os inacriptoa nelle, que, deu-
tro de algam tempo, esta infeliz
republica estará saneada e expur-
gada dos gesg elemeutis nocivos.

-#-
Dr. Moreira da Rocha

Este nosso prestimoso amigo,
resbriráoseu consultório medi-
ei, na segundei-feira pruxim? (1 de
agosto) na Pnarmaci* Hollanda,
onde pode ser prooarado de 1 às
3 hor«s da tarde.

_#_
Dr. Manuel Satyro

No horário partiu boje para o iate»
rior, a negooios de seu pdutoular ia-
teresse, o dr. Manusl Sry o, nosso
illustre collega da «-Revia-t» Com mu r-
Ciai», a quem desejamos feliz vugeir
e prompto regre so.

i qeestlo da mmm
Sobre o incidente que serve de epi-

graphe a esta local, recebemos a re-
ctificsçSo qae a segair publicamos :

« Sr. Redactor do « Jornal do
Ceará >.

Peço-lhe, queira explicar ao publi-
co a minha attitude relativamente á
qoestão da variolosa Internada no
Asylo de Alienados.

É' exacto que disse em conversa
particular ter aido ella transportada
da Santa Casa; mas sccrr sceutei im-
mediataraente que tido tinha certeza
do fao<o, e não podia tel-a, poia qw
me foi isso narrado, entre duvidas
também, por uma empregada do e;ta-
beleoimento.

A verdade manda dizer que a doeo-
te não veio da Santa Casa ; m*s man-
da dizer também que apenaa trans-
mitti o que ms dieaera cutreia, acc;u
tuando eu naquella occas<ã > a duvida
do factj.

Agradeço ?s referencias que se
dignou fazer ao mea hamilde nome e
BUbscrevo-me

Cr.0 Obr?
Padre, Rodolpho».

Enleva «esta capital a negócios
commeroiaes o anr. CamiUo Canha
eocio da acreditada Sr mi Canha &
Irmão do Limoeiro.

No horário de hoja seguiu para sua
fazenda «S. Joté», município do Li*
moeiro o capitão Jeronymo Bebon-
çag Chaves que aqui eativera em
tratamento de sua preoiosa siude.

Desejamosalhe boa viagem.

Para o Qoixadá no trem de hoje
seguiu o capitSo Custodio Miguel
dos Adjob, proprietário no Amazo*
nas.

Bob viagem.

Do Limoeiro acta^-so nesta oapí-
tal os nossue amigos Aoiz'oBaptis-
ta dos Santos e Alfredo Pereira Lima.

Ayuzentamo-lhes o nosso cartão
de visita.

l?adre Quintino
Esá nesta cidade o revdm? padre

Quinino Rodrigrues d'01iveira e Sil-
v*, que rom tinto zelo e critério ex-
erce as funcçõsa co vigário do Crato.

c Saudamol-o.

Missão eatrang-eira

O governo de S, Paulo renovará,
por mais «m anão, o coutraoto da
missão militar francesa,

1 pecoâo lüna
Recebemos a communloação qaflinhas abaxo publicamos, confeBsan

do-nos agradeoides pela delicada at
terção :

* Fortaleza, 18 de julho de 1911.

Abusos do Regimento de Spikji
tí ita53oa informadús de que foi es-

tab .leoido no Regimento de Stíguran-
Ç"j do Efitadu uma praxe sobremodo
illegal e abnsiv».

—P.ra conservar o effeotiva avul-
ta^o que costuma ter a m lioia esta-
daul, o soa oommandsnte não tem
oouaentinlo que dêoa baixa os aolda-
doe, que terminam seu tampo de
servço( embora que estes
jem móis renovar a praça.

Sabemos mais quo muiioá solJadoj
se acham desgustjjOJ, jí paios rcaas
tratos que recebem, já pulos ixiguos
venoimentv>s a que fur&m redaíidjs,
eua virtude da oreaçãj do ranohj no
quartel, a qua sâo tolos obrigados, , _v >„w. Dlil, MLIIl0i[U wa
«Besoio os ojsadcs, madids altamente Agricultura, Indusüii e Commer-
prejudicial â fenulis e que tó ao for-' cio.
nacedur aproveita. | Prevalerendo me do enaejj, mui-

Níí exercitj compreLende se a (x- ib me apr z pôr os meus S:rv çoa ao
ia.enoa da ranobo, porque senJoj voaao di«por eapreBentar vos osmeas
aimttído somente pestáál soiteiro, é protestisde elevada estinn e conai-
de m-xiua Ojnveniencia que elíej te- dertçâo.

composta de gente casada, eu quetem fasr ilia ; e ae aena^auí praça, foi
pela ne^esfid-íde de terem um meio
de snatentj para ai e paaa oa seus.

De modo qne o estabelecimento do
rancho oa pejadioa e só têm servido
para engordar os amigos do Comman*
dante da Po'ioia, se é que elle tam-

ffiito si eio n^alosjss e freqüente» as.
í*ltis «os cofres públicos, ordenou
*0j aeoí seq!í?zes ?ógado3, que n5o!hs deixassem partir o men?»o de oi-
ro ; e lego am tutor foi iir?provis?do

tn pleno »io da policia do ol:g*r«
.ha.

A just'ç' o-3tadu'l tudo saaoolo-
ncu e deu por bem f?ito.

O brilhante ps-otesto do dr. Lana
T^h. « wj 

'í 
Alencar, porpre»"» *\ç\im foi publU

, e ü0 a flab,di hoüra de com^n-cado n> o^gim. fficisl. Tivemaa en-nao deae- 
g»'-^» W perante o Delegadoaejo de apreciado editado ao « Jor-FiscRldoTaesouroFede-alnes^Bj.nal do Corarnercio », do Rio,tado, ac»bo de asaignar o termo de| C>m a m*kr pyeeteza possivel oooropromisso e posse e apsumir oex-Supr«mo T ibuaal Federal mandoueracio do cargo de Inspector VeteJaranoar a cr*mç\ dad mã« deaho-rmano üo i District), para o qual nestas do dcasbus do oligarcha e
¦T £nmeJ P'r«SCt0 deÃ° -e junb0 efltre*ar aü S5tt le«'lt!mo •honradoultitco, do exm"? süt. Miaistro datu*or.

Nís proximidades de ser proferidaa (sperads decisão do colendo T(i-
bunal, a família oligarcha, repartiu
entre ai, num lei'ão simulado, cin"
O enta e tantos conto t em jóias eus-
tosas,.pertencentes aa orphão.

E' temprQ a meara a rrstoria des-
aa gente : o roubo á fortuna1 publioae particular.

Agrad c nio a deferencia do exm°
sr, dr. Lum À-encár'; offertando nos
um volume do eeu valioso livro, re«comm ni-m s aos cultorrs do direi»
to o SENTENÇAS E DESPACHOS
com> uma verd*d-'ra preciosidadada
jurídica.

.\nnireisano natalicio

abam suas refeições no próprio ba
tahâo, Aooiesoe aiada a oircurnstan*
oia de qae o soldado de linhi diapoe
apenas ae 2 snnoj, psra a sua oom-
pltta icetrüOião, o qua ex!ge maior
permanência no quartel, sendo asim
a vida militar paia elles transitória.

Na pjlioía não se dâ o mesmo D-
cto. A quasi totalidade das forças é, Iaspector Veterinuio do 2? Distri-

S úde e fraternidade
Ao Mm? Snr. Cel. Agapito Jo-ge

dos Sintos. D. Redact-r do * Jor
nd do Ce.rá."

Dr. Thomaz Pompeu de Sou»j, BrazU.

oto

Sentsnçis e h}à\i
O illuitrado cexrense.dr. Martiubo

de Lun» Alencar, juiz de direito emleva nisso pe.àda gorgôtaj?, .. í 3°W Üe d!relto ea>bem cão
O que ó incontestável e que nao' «„„i a„ 'i a . ' ". r," .."

podem hoje os soldados de-politi iEÍA0- !* ' *" * 
T1' geB*Íle

làmm ifiá mulheres e filho?; «If^W^ «osao dirfctor um
do ainda que trazar limp.s e engom> 1^58^^ Ttmvum&Tmsd.s seus uniformes, veem-8J por ISÍ W ? S-«PaOHOS, ha
essa forma reduzidos ás mais mato! P°SC?>aHa 4 e«W«old.da.
tias condições, obrigados a recorrer' comfe^ w¥",*í?^ qUe
ao credito nos pequenos estabeleci-1 ZT«hS? 

* «ljeoçto-de todas as
;„i;„j 7 !snas sentenças,e aaspaohos proferiindjvjdando.se dofl no p„>da de ^ ap1909*!é

««entoa commeroias,
até os olhos,

Por estas e outras razõvs, qnerem
esses pobres homens procurar, na vi-
da civil, 03 meioa de subslbtancia,
que ali lhe são recusados.

Eutretanto, os que acabam o tem*
po de serviço a qusj m obrigaram,

um trabalho de samiuo valor júridioj e moral.
Cada uma de suas decisões veo

brilhantemente corroborada e illvs-
trada pela opinião de grenl? nanero
de autores eminentes. Oad; a lei f>e

sSo foiçados a verificar nova W . SíSíü.S ^fT' 
* ,n'ír»srat'«8M

nndd.lhMinlhM. . i1w^.L!i:ldlVír8as'{ °ír- I*«n» resolve se»pie
com profundeza e talento, servindosendo lhes tolhida a liberdade de dei

xar a farda palioial, se bem que a
isso tenham direito.

Homens ignorantes, em sua tota-
lidado, não conhecem os seua direi-
tos de cidadã js, pelo que cruzam os
braços, ante tSo illegal condtraagi-
mèato.

Cbamariamog, para tamanho atten-
tado, a attenção úo Presidente do Ej«
tado, se tses faotos já não tvessem
chegado ha muito, ao seu eonheoi-
mento.

Mesmo que tal não tivesse «conte-
cido, a elle pouco importariam seme-
lhantes aibitrariedades desde que pro«
cedem de seu genro.—Pur isto lembramos a essa po-
bre gente, qua, se não querem reao*
va- ana praça, procurem nmadvog-
do, que faoilmente, requererá, em seu
favor, uma ordem de habt-.s corput
que não lhes poderá ser recusada, a
exemplo do que Be tem dado em ou-
trjs Estados,

Nós mojmo nos podemos enoarre-
gar disso.

Nenhum receio tenham oa pTcja-
dicados. ante eb ameaças de eapal-
deiramento e prisão,

Requ?rido que seja o hebeás-arpue,
será sua conseqüência immedHa um
mandado de soltura e a iibertsçãj da
n>yá praça foiçada, desde que o acto
do oommaadaite do Rígimanto poli-ciai é illega1, srbitravio, atua'vo e
ocritró! direito expresso.

—$—
Homenagem a Pedro 21

O juiz
Aieús,
gurou s
audiências o ret~3to do ex-irnp
por Pedro IX

Política Sul rio graadense
—No R.o Granie do Sul foi ini-

ciaJa a proDagrsnia do n»me do dr.
Rivadavu Cor ê\ pira a futura pre-sidtnda do Estâdc.

A' fents diásemovlmaato politiooestá o coronel Ji ã j FranoiaCJ, qusroaseçou a agir de acoordo cóm o
sen?.dor Pinheiro Machado.

Reforma eleitoral
O dr. Rividàvia Cj^ô* vai enviar

aos governadores âo* EJstaáos o nu-
mero do «Diário Offioial» q09 coa-
tém a lei rtUíua ao3 caa^s de inele-.
gib.lídide para congresso.

firmemente á causa da justiça, Ma
tas dessas sentenças têm p ssadoerc
jalgido, firmando jurisprudência pe
iaite o superior tribunal do estado

O próprio poder legislativo do Ama-
zcnss se há utilizado de algaman
dessas lu^inossa deckões para re-
formar leis, cuja desinteligência fi.
coo provada pelo criterioso e illus-
tre magistrado.

Já couhecismos algumas deas«s
brilhaates sentenças do dr. I^una
Alenoar, publicadas na Revista do Oi
reito de Bento Farias.

O dr. Luna Alencar que possue
vasta cultura juridica e gozi úo mais
elevado conceito como magistrado
integro, criterioao e competente, ini-
ciou, ha muitos annos, a sua carreira
no Amatonaa. onde ha exercido to-
da a sua zc ividade intellectual e po-litiotí

Por ocoasião do hediondo e escan-
daioso bombardeio dé Manáos, a.
exo. exercia o cargo de ohefe de policia, no qual teve ensejo de prestar
reltvantissimos serviços á causa da
legalidade e do direito.

Não regateou esforços e sacrifi
cios na luta renhida contra o nu vi-
mento sedlcioso e traiçoeiro, perma
necenío até o ultimo momento, firme
e leal, ao lado do oorooelBitteaeourt.

Em 1905 o dr. I/una Alenoar ^ei-
ao Cairá, i»fiia <Je ?ss!t!ihir a tütoiia
do seu sobrinho Antouiu Ly»a,' filho
do capitalista coronrl Lyra Pessoa,
na qualidade de tutor tesumenteir

A' mima', Mria Amalia da Sll-
vtirs, pela veaturoaa d ita qua hoje
psssa, eivla m^nchaias da beijos a

NOELZINDA..

Política iluiulnense

—Odr. Oliveira Bjt&lho e Beus
«migos do Est?do do Rio resolveram
apresen ar p^va a vaga de vice-pre-
aido^ite do EJs.adj o come do dr. H>
raoio de Magalhães ou o do deputado
federal P 6s da C uz.

M s oa senadores Qain.ino Bjosya-
va e Pinheiro Machado tên outro
oandidato e fazem questão de qaeieja a sua indioíção acceiti.

Por essa razão f ilU-se que surgirá
deshaímonia no seio do partida domi-
cante no Estado.

Guarda JXacionai
O senador Álvaro achado apre-

sentou á coonsissãi de marinha e
guerra o seu parecer sobre o projectode reorganização da guarda üa.io-
nal, que ficará depeudacte do miais te-
rio da guina.

NASriMENTO

Recebamos a seg-ninte partioipt-
ç5o :

« Jiã) Adolpho Memória e Ign»zilla
Lemos de Meaioria participam o nas-
o.meato de sua fi lu N.emia.

Belém, 13 de junho de 1911.»
Agradecidos á geati'eí* desejamos

á miuiL.sà Noemia felicidades Bem
conta."

Joaqnlm Oosta Lima
"» No horário -'íe hontém regressou,oe oireno oa cidade de e qu»uao tot oseu espanto ao vei-s* naTa n n^iaV< n nn-an iSflÍMii«o Mm* de S. Paulo, inau- tolhido p Ia ju.tiça da terra, na pre- W*# BSB??í ° nofao W°5

.limnemeaLna csili desusa tençSòdc \3.j evidente é Ingophiama 80 e mal digno amigo, Joaquim
éra« vel direito Costa Lfiaaa, soc:'o da conce'taüda

I Oiniaciavel epíepotente oligareh», €r^a Bsnedtct Goüiéa & Filhos

LEGÍVEL
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Kscrevem-aos:
do •Jor*Dlm.- Snr. Redactor

nal do Ceará».
Saudações

Para pôr embargos aos annun-
cios em cartazes, por toda parte,das corridas do «Spo t Cearense»,
dirjo-vos estas linhas, e ficarei*'
agradecido se merecerem a honra
de sua publcidade.

Hontem, devido a tanto reo1a-
me fui assistir ao torneio do dito
Sport e com verdadeira surpresa
sahi escmd.lizado.

Regular freqüência de jogado-
res, contando-se somente 12 se-
nhoras.

No sesrundo pareô o j ckey Ra-
mos que montava o cavallo cPa»
l.dino*, sobre o qual havia gran-des apostas pjr ser de reconhe-
cida re istencía e velocidade, jà
perto do vencedor prendeu o áni-
mal a ponto de entortar lhe o pes-coco, para dar entrada 3 um ter-
ceiro, is'o ás vistas claras.

O povo gritou, e diversos f -ram
reclamar ao proprietar o do ani-
mal, respondendo este grosseira-
mente: faço o que quero com
meuanm-L

No qu<rto pareô, o me mo a-
conteceu com o animal «K rainu-
ra» que sendo o melhor do pa-
reo ojukey, ao approximarse do
veacedor prendeu-o, de forma tão
abmrda que fez revoltar oajoga
dores travando-se por isto, fortes
discussões.

Finalmente, no ultimo pareô,
o cavallo «Mikado», favorito, ro-
nhecido dos assistentes, entrou a
galope, e distanciado.

Em vi ta do injustificável pro-
cedimento dos srs. proprietários
tal foi a anarchia e taes os tribofes
que. acredito, ninguém se sujei-
tar se m&is a ser explorado ás
vi.st s claras e tão cynioaaente.

De V. S?
Admirador e amigo

Um espectador.
Em—24-7-911.

A

-^ JORNAL DO GBARA
¦ ¦« ^K^^-mmwammmmmmmmmmtmmi.y^-*ucwrwiÈmWmwámmmmÊm ¦ «m>»»mmm*«mmi*^ímí^SS5E!5z!S!t^ l"—••¦¦ 'i,!,", ]»¦»  —»»«——• areside a (Ilustra emitia do finado ma«

jor Alfredo Weyae e pouoos diaa
lepois vé arrancarem o d« «aa *m*

e nio se demittiu 1... Comente o
pnblieo o ciso.

(Do correspondente).

I

1 ír
Piaulij

Estatua l D, Pedro II
O jornal Le BtesV, que se publi-

ea em Por'», dá noticia de uma visi-
ta que f z a condes*a d'Eu ao atelter
doke^ulptor A. Maillard, a quem
está enoomrrendada a estatua qne
tem de ser hrantsda no Ceará a D.
Pedro IL

S. A , diz o Le Bresil, eavion ao
artista retratos de seu augusto pae,
pssim oomo photographus reprodu-
zinco viitas que figurarão nos baixi.
re'evos bíS faces do pedeatal do mo-
numento

A maquette dtfhitiv» deate trebi-
lho ee & apresentado á confessa logo
que para isto re:ob*r o esculptor as
instrueções da commis.So incumbi-
ãa de agenciar donativos no Ceará.

A iubsoripçãíi pnblicada já rmnt»
p Fs. 25:390.880, falando aaeim
poucos contos de reis que é de presumir bpj m logo cobertos.

fPofaüg.Ba
O ex intendente nega que f jsb« eo-

agido a ped r dcmssao do c.rgo e
Hix ser » migo de Casemiro Montene
gro ; f lizmunte fjá uma ves) não ne-
guu a percepção da gratificação men-
pai de 30$000.

Yamoo provr oomo o ex>inten»
{'enie e acrificou a verdade. Nãj seria
colido ?. 1 eoir demiesSo, si 0 tives-
b? fe<to, qu>n1.j pV«B-u pela humi-
lliaçã-? de ver r tr.do de soa oasa o
enonDi m•¦nt„ ü'agu-, ba poucos dias
coilpdo : nà<j • tenío feito eatãj oa-
vr, px"gio a btia dignidada (e o espe-
pp-.va a popuJaçàuj, é que a gratifi-
ia$ão mensal de 60$000 que recebia
como intendente, valia mais qne toda
e qualquer humilhação. Humilha-o
Jiãj pediu demissão, entretanto qneragora f zer orei- que, por nio querer
adiantar o ordenado a certo empre-
gado, se exonerou espontaneamente,
perdendo assim o hmor aos 60$0OQ
mensaes 1. . E?identomea'e está pro-vada a cojoçãu.

Amigo, 6 evidente, neutum é do
outro ; o que ha, é interesse mutuo
Um não quer perder a gorgeta de
30$000 mtnsaes e o outro os eleitj-
res. O ex-inteadente mandou retirar
9 eooan»mento d/afui da oasa em que

;!

I

No Senado, o Sr. Pires Ferreira
leu o seguinte telegramma qae,4ntea da sua recente moleatia, re-
^ebera do Governador do Piauhy j
«Tüereíina, 3 de Julho du 1911

-Mirechal PireB F;rreira. ~Ii-
formado de que o «Jornal do Bra-
sil» publicou nm telegramma de
aeu correspondünte aqui, dizendo
iue o illustre amigo m« h vb pro-
mettido cabalar perante o Míre-
chal H:r<nes eat fa^r de minha jjreeleição psra o lugar de Gover- (jaador deste BJatado, peçi contes-"'
tar formalmente esta noticia, queaâo tem fandameoto. Ainda mes-
mo que a Constituição do Piauhy
aâo se oppuzckse a semelhante
combinação, eu, pela minha pjirte,n3o concordaria, porque seria isso
crear um precedente daipetores
conseqHeaciaT--^«/<?«í»í? Freire
Governador do Piauby.»

A respeito da pr* jectada refor-
ma dâ Constituição do Fiaahy, cs
representantes fedeiaes desse È3.
tado no Senado e na Câmara, re*-
cebeiam, em data de 21 o seguiu*
te telegramma circular do mesmo
Dr. Antonino Freire :

«S n io a idéa da reforma da
Coaétituçao do Estado abraçada
por mim e por diversos amigos
n2o quero, entretanto, assumir
exclusivamente a responsabilida-
de disso. Desejo-a partilhada pelarepresentação federal e directoreB
do Partido, pelo que solicito, a
respeito, sua opin'3o franca, pe-dindo lhe mais que, caso concorde
com a reforma, indique os pontos
principaes que devem ser retoca-
doB. Penso ficar como ponto as*
sentado e compromisso formal dosj
directores do partido não pode-'rem sofrer nenhuma alteração 03

¦ VÍ*>"

O simo!iimpiês facto de que os homens raras vezes padecem de
enxaqueca, ou dôr de cabeça, ao passo que a mulher soffre d'esse

j ma! tão a miúdo, indica claramente que a causa iem a sua origemma
no temperamento delicado do sexo, e, sobretudo, nas funcções
orgânicas da mulher. Se a regularidade d*essas funcções torna-se
Qíiucií,as enxaquecas, as dores nas costas, a nervosidade e a
insomnia são os soífrimentos conseqüentes. Para a enxaqueca
e outras dores nervosas nada é comparável ás Pilulas Rosadas do
Dr. Williams. Enriquecem e purificam o sangue, fortificam os or-
gãos e reguiarisam as suas funcções, e modificam com effeito o
estado geral do systema inteiro.

O tratamento peías Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tao simples e tão facíl, tem curadoliminares cie pessoas. Eis aqui um curto trecho de uma carta notável que escreve o Dr.Mario Ra bello Leite, dá cidade do Juazeiro, Bahia."Reconhecendo os verdadeiros méritos das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tenhoreccMtimendaoo as mesmas extensamente em toda esta zona do Rio S. Francisco. EstasPíMn têm peduzído effeitos maravilhosos, mesmo em pessoa de minha família, poisachando-se uma das minhas irmãs, de dezoito annos de idade, soffrendo de irregularidades
durante 21 mezes, chegando a guardar o leito por lhe ter afluído o sangue ao cérebro,
tS$í?glú oz maÍ3 bríIíiantcs resultados com nove frascos das Pílulas Rosadas do Dr.WilUams. Foi admirável ver como esta minha irmã obteve o seu completo restabclc-cimento com tão simples tratamento, achando-se ella, actualmente, forte, robusta e sadia,como se nunca tivesse soffrído de tão prolongada doença. Não quero deixar passar estaoceasião para rernetter-vos um attestado para o beneficio de todas as mulheres do BrazÜ."

JL £ £ U1 d S l\Odu das
tams

Com o uso Jesse tônico a vivacidade, a energia, a bôa côr, o
bom humor e disposição para os afazeres são as possessões usuaes
na vida da mulher. A' venda nas boticas.

artigos relativos a incompatibüi
dades para eleiça*.) de Governador 'fTTTTTS
e probubiçao de reeleição. Nen-
num interesse pessoal directo te- Com empolgantes producções ci
nho naquella reforma, que ju^g) nem atogr a phicas da Cítns e dt
^onveni^nro ú m Wíi™i^o-^ ~;„.. lEclair. tem dad) este cine

Nel©.
1 
*'•¦¦¦"¦'¦» __^^— * 
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seus hobituês optimos progr<<mmas
conveniente á co lectividade piau-lEir' tem dad)este cinema aos
hyense. Aguardo resposta breve, &m&hoMtuh nniim,s ———

pois desejo aproveitar a reunião
da Câmara dos Deputados a fim
ie ter lugar este anno a primeiravotação do projecto. S.udaçefe?
cordiaes »

íaccina animal
Rodolpho Theophiio coatiiúi a tbo-

cinar gratuitamente, dos suburdios
desia cidade, ie 7 ái 9 h«ras da ma*nhã e em soa cas\ de 1 ás 4 hjras
da tarde.

Avisa ás peatôjs do interior qaese precisarem de vacoina, podem pe-dil-a, que ihea será enviada immadia-
taaaentt» írrmo de pwrte:

ClilMUS
P01,YTHH)AMA.

Estreou sexta-feira ultima, no
pnlco d< ste theatrinhi a troupe —
lierminia Ly^ter, lev ndo a con«
lento de todos,ohistosas comédias
p^ríuguezas.

a p.rte cinem tographici temeido bô^,
a cas* te n tidj enchentes regu-

hres.

RIO BRANCO
Sensaconaei têm silo os pro-gr^mmas qua nese ciaema tem

se lev do nestes ultimas dias.
Mus, de todas as fitas do pro-

gramai. de hontem, a que mds sedestio.u fj. a «Leque pint.do».Amanha será exiiibida a sensa-
cional fitad-arte -A cortini negra

, ou o alvo hu-aafte.

Tournée artística
Tivem s a visita dos talentosos

frtistas : Juão Phjca, Chaby Ri-
beiro, Jorge Coll ço e Jesuini Sa
mva, os quaes deliciim ; ctual
mente os habituei úo Thea r.
Josó de Alencar neati c^pitsl

Agradece ir os.
|***j*jÍ , )^Q

MOkTus
Falleceu hoje, a uma hora di

aaashS, em coasequencia de um;
ftbre fctraicioaa, o snr. Jo:éFi
peireao, extremecido fiho d
m 630 dedicado amigo, sr.Antoni»
Fgneirc:do.

O inditoso moço que contav?
apenas 17 annos de idade, er»
iatir.,1 da serra da Conceição p
ichava*se actualmente empreg;-
do no «Banco do Ceara*».

Aos seus pranteados progenito
res e paieutcs o «J^rna!» euvií*
condolências.

¦T ;' i» St-JK
No d<a 21 uu tor^eme, f*lleceu

em Pacsly, sobre a serra de Baturité
aexm! sai? a. V.rginia Castelio Bran-
co da Silvt», virtUuSi eeposa do aar.iaajor Joào Nepjmuceno da Silva. Âfinada que couuva 49 ennu d i)0-íe,era filha do cornei Joau P. Ciaello Branco, antigo ch fe conserva-
uor.

Nào deixou filh23.
Ao -du aesolído esposo e ao uosbo

tifcss-n.e amigu, coronel JoaquimCorreia Sombra, apresentamos oanoaaoa ainoeres pcíumea.

DO "NORTJS
Nac: Al» goas 27
Nac: Minas Geraeg 31
Nac. Goyaz 8

DO SUL
Nac. Ceará 26
Nao. Muraubão 2u
Nac. Uiiuua 2
Nao. £p^liie g

•~—r—aiínTirisssBBBHBBtaamaaui
A "Btnuisão de Sc .tf' é o mamo ulto

de flgaco át b*calüau maa sem o oneiio e
sab r repugnante qua ei.a contem e uni
vezed mais nutritivo; o seguinte attesUdo o
couüima. "Dj^laro 

qua ha muitji annub
empeego em rniDha enrica a "límul»aj d
Soott,'' e tãj vaut jjSjs teu cido oj r nul
taíoá oblidoa, que üur.hum esotupuio teijhu
em luconimenüa-la em tudoá os o*ios em
qua o organismo t»recid»r de um jeuonuti-
tuinte d- eíf.ituti rápidos. Mi.ita ainaa a
favor da "Emu^ãj dj tícoit ' a giande van-
ugem de ser accuite íaoiimenti pelas ptssoat
de ualadar me.indroso, e até pela» cre«.DÇaj.

"D:. Rodrigues Bucillas.

Despacho debggens
Fica estabelecido que d'ora

íra diaote os despachos de ba
agens e encommendas proce»

dent"s do crm^erclo, correçarâo
na E)âtacão Central ds 12 horas
do dia nas vésperas de partidas
de trens de passageros.

A bigjgem de passageiros
q\!e têm direito i desconto conti-
nuard a ser despachada como
actualmente, das 5 turas da tar*

em diante quando estUo func*
cionando as büheteira?.

Fortaleza 22 de JuhD d*» 1911.
J. GS-. t«orinier.
Superitendente Geral.

I mmmmiÊimiáimmaBr^Hwtrrm-mmiimmÊi n i»«i ¦—«—¦¦

iSecççâo de Iodos
&* LL.EC1AIB3 N T J

Por n ticia viud^ dí Cacaoeira,
«c»bo des,.ber dj prematuro ps-samento do meu b m e velho a
mígj Manoel C-ndiuo Pinheira
oceorrido em dias d«* corren e 1
não me 1 endo poss Vel levar mi
nh s condjle-,chs a todas as pes-soas de sua números* familia, o
f ço por meio desta, apresentan
lhej.especi lmente aus seus dignos
íiilios e meus bons amig s Manoel
Kj-ligues Pinh ir^. e Josó Aventi
no Pinheiro, biuceios e sentidos,
pêsames. Au iilust e extineto u : a
influa,

Mi Èm

N^va Fioreáta, 18 de Julho dt
911.

' Luiz Pw^mfa fo 8otm.

a attenção de seus freguezes
ern atrazo para porem em
dia rs seus compromissos,
com espej&lidade aquelles
a quem tem enviado car-
tascírcu ares, Na mesma
c?sa rrecisa*se fallar com
o snr. Allpjò Bastos, rela*
tlvamente a negócios por
s. s. náo ignorados e com
vários outros cidadãos eu-
jos nomes opportunamente
oubllcziá.

CORTES de ras.
simira ingleza al-
ta NOVIDADE
Recebui JUCÁ

ACCIOLY-?. Ferreira — 3$

00
LEGÍVEL
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TOSSE ? BROMIL SS °0QUELÜ0HE
á 8AÜBE da MOLHIE m ^mmmímm
Boro-boracica «m Mas e «»_*_

laboratorb-íDâtídí & taganila -_f{«o de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

lil 1 mete falam
O abaixo assignado, doutor em medicina e ci«

rnrgia pela Faonldade do Rio de Janeiro.
Attesta qne emprega na sua clinica os prepara»doi de Dandt & Lagnnilia, colhendo sempre resultados

benéficos nos oaioi para que aão indioidoa. como sejam—o BROMIL na onra da asthma, bronohite», coquela-
ehe, tosses, eto, a BORO-BORACHICA, na de sarn™
feridas, darthros e SAÚDE DA MULHER ms enter-
midaden de senhoras

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Dr. Gavião Bueno

Atteato qne s SAÚDE DA MULHER e o BRO-
MIL, são dois preparados que preenchem perfoitamen-
te os fins a qne são indicado*.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.—Dr. Jjbô Felioiano
de Araújo,

as Yerdadeiras Pilulas do cirurgião Mattos
As únicas approvadas pela Bxm? Junta de Hygiene dó Rio de Janeiro e premiadas com medalha de Prata na grande Exposição Nacional São preparadas doj?

O A QUIM de ALENCAR MATTOS. Exigi como garantia a nossa marca registrada, ** f?y?
a\ -í _. «ir, .jí Rua do Senador Pompeu, 77 e Travessa da Assembléa, 62, antigo escriptorio da Previdência».__)epo.grfo nesla sidade casa succursal a db? baturité?'

Mutilaria Cearense
De ordem do Ex*. Sr. Presiden-

te Monsenhor Bruno Rodrigues da
S lv» Figueiredo, está designado o
d a 30 do corrente mex (domingo)
a uma hora da tarde na Seeretari»
da Mutuaria Cearense á rua Serin?
Madoreira n? 42, para ter lugír a 8!
sessío da Directoria, afim de tra-
tar-se de edroistão e el^mimnaçâ.
de socics em atraso de pvgaaento

Sfcretaria da Matuaria Ceere«»f
em 18 de Julho de 1911.

O Secretario

Manoel Jorge Vieira.

FAB1NJJA de THISO
BUDA

SUBLIMA
810 BRANCO

AO COMMERCIO

Antônio Pereira da Graça avi*
sa qne desde 1? de junho ulti
mo admittlu como sócios solida
rios de sua casa commercla1,
r.esta c dade, seu Irmão Manoel
Graça e seu antigo empregadr
Horacio Nogueira de Queiroz,
constltalndo uma sociedade sob
a*razá*o de

A. Graça Sç i ?
a cargo da qual fica o activo t

passivo desu* firma antecessora-
Icó. julho de 1911.

• _*-

Ao Publico e ao Commercio

O abaixo assignado declara ar
publico e especialmente ao com
merdo que se retire u da firm
que girava nesta villa, de «Bra-
zleiro & Irmão», sendo erobol
çado de seu capital e lucro
portanto não tendo rr-als respon
sabÜidade com dita firm?.

Aracoysbs, 17—7 -9n.

Manoel Lopes BraziUiro.

pomba de repudio
Preciza-se comprar uira em 2?

mão, embora servida, mas, que;
ferrugem e o tempo, não lhe te
nhão produzido válvulas e orifici
os estranhos ao seo fabrico.

Compra-se, garantindo o vende
dor seo completo funecionamen»
to.

Trata ee na Rua Barão do Rio
Branco—n? 54.

Ponto Commercial
Traspaasa-se um, á rua Gane.

ral Sampaio n? 160, esquina d.
Praça Pelotas, com bôa accommo
d?ção para famil-a.

A margem de duas grandef
entradas de CDmmercío, é um do6
melho es pontos desta capital.

Trata-se no mesmo.

©à/ta& cwamadc&& ma^ca-k

de -pa^iuri/a ac& a^a-vvae^

M0H008
Rio de Ia Plata

de Bttenos*Aires
em sadios de 44 e êo Mos são agora

receBidas mensalmente pop vapores Üwáos

J\ venda nas principaes casas
desta praça

montenegro & Filho, nptes
"W

A'RUA BARÃO do RIO BRANCO n. 88 -Ccurá
 "T^^^^^S ^y^1———B_^

Operários!
NA

num «M

\\m U fundidoròs, oldeireiros de cobre
Çarpinns e Ferreiros.

Paga-se bem.

SELUBl comprem de preferencia a do*
. fabr'cames "V-A-SCOIET

, r OEILLOS & Oa. E'e melhor f m tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para o
jeomprador não se confundir com outros artigos inferiores.

Fábrica TVoença I Para as Síir-1S BlaBCll8S
Tem p«ra vender graide quanti-dade de pranohõdd e taboas de diver-

íjb tamanhos, tudo de oedro, a pre-gos commjdji. Teu tanbem reailaa
«ie semante de na. ao4a (catrapito)ultima invenção para estrumar oapim
le planta e sett aíadude resdao de
mo jo de algodSa,

LTNHO BELGA superior para
vestidos d<5 seuhoras e

CAMBRAIA da puro linho
B».lga — rdceberam

Pitnttro Dab* -te Irm&o

Rua do Major Facundo a? 83 8

CRÍTICOS
O chimico que a analysa, o medi-

co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO DE SCO TT
é a melhor em pureza, perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

Á Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição não entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
EMULSÃO DE SCOTT

A Emulsão de Scott é uma excellente
medicação para combater a diathese hypo»
ácida, at candidatura* £ Tuberculose «a •
Tuberculose em primeiro periodo. Sobre»
tudo em creanças lymphaticas e rachiticaa
tenho obtido maravilhoso resultado. O r#«
ferido é verdade o que confirmo sob jura*
mento. Dr. Álvaro de Lacerda, Campo*»
Rio de Janeiro.

•a

¦mmkmíhmb

I

Chloro-ane nla, Lymphatismo,
Rachltlsmo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qujlquer affecção de origem debilltante

Cura-se com o Vinho de Carne
(iodo quina phORphatado)

I Pr. )\udalío Costa
« »¦«

Deposito em Fortaleza—PH1RMA.CII H0LL\NDA.

MANCHADO
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A combinação que a EGUALDADE tem a honra de apresentar
ao publico e aos actuaes sócios, ofíerece vrntagens indiscutíveis so
We todas as congêneres e salvaguarda por fó ma definitiva o futuro
da família-

E}' certo que p secio não pôde receber em vida a importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
ré s de jóia e mais quinze mlí réis da primeira prestação, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica Cora o direito de benefi-
ciar sua famiila ou pessoas que porventura indicar, com o prêmio
lelativãmente ayuítac-o de 30 ooo$ooo, desde que esteja completa
a 66>ie de três mil bocíos, ou tantas quotas de dez mil re-s, quan-
tos forem os sócios quites no dia do seu falecimento,

A jóia poderá também ser paga em duas prestações semestraes
de 55$ooo ou em quatro trlmestraes de 3o$ooo.

O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Peia jola mencionada e pela primeira prestsção de i5$ooo
elle adquire inimediatamente direito ao pecúlio, no caso de íalleci-
mento,

A sua única obrigação além dos allud.dos psgamentos, con-
siste, segundo ps estatutos, em pagar mais i5$ooo por falleclmen-
ta que se dér, tendo para isso ura prszo de 20 a 30 dias da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência quefavorece os seus sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
mé que outra qualquer não tffcrece.

Peçam prospectos e algumas imformações a seu agente á
Rua Barão Rio Branco,- 8a

BANQUEIROS
Montenpgro $ Filho"PREVIDÊNCIA"

£âixa paulista de
A "PRE VIDÊtíCIA'' ó a
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Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem

de réis" no Thesourc Federai,
Á "PRÊVIDEIÍCIA" está" auetorisada por 

"Decreta 
do ^'í

verno Federal sob | 69i; de 8 de Abrii de 1908, a íuncdònarl
em todo o paiz.•PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal"BRÇy^EiSClA" até i4 de Novembro findo conúva
67.503 iodos.

A ,,Pp;VIDEl^pIA,, dá annualmente aos seus associados doli
sorteios em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Dezem-
bro.

A "PRUyiDEUCIA" tem duas "caixas: "Caixa—A e Cal.
xa-B.

O sodo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. 0 soçio da Cajxa B. paga 2$So° por mez durante 15 an*
nos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas gozado desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A ,,i»REYÍpEííCIA,, 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquerônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.
A "Previdência" j dá gratuitamente a cada sócio uma cader-

neta. Cada cadetneta.cid direito a uma pensão. O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensão da Caixa A não será supe»
rior a iõo$ooõmen|aes, A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes.

A "Previdência'^ restitue aos herdeiros do sodo fallecldo as
impoitandas receblda|, estando eiie em dia com seus pagamentos.

[ A "Previdência". ,tem sub-agencias em quasi todas as locaIU
dndes do interior deste Estado.

MYIAM-SI FR08PK6T08 ilâTiJTAMlHTI *'"' 
A QUKM 08 PSOIB

iiiPI VlaJaMTE-110 íflíeíor do ma licite Migues Pereira
agente Geral rço Ceará

Álvaro de Güstro Correia
Praça José de Àencar, 16--A

FORTALEZA
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VE N D E" 8 E 1 Cigarros
r José de Alencar
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COMPRAS Rica coliecção de 200 chromos
representando os mais bellos

ti « .'yp0* femininos do mundo.
Sitio-, Fazendas, Chácaras, Casas, PrPro. Porteira 900 r«ic «,nTenenjs e pontos .para commercio ' ^Ç0* 

Lartelra ^ü0 «JS-mll
Entarreg^-se de cobranças e de li- °-puu"«

qúidaçoe8e",de oommissões eom«er-| WaMoik ..Iracom
iaes: a tratar eom ' ¦D'*""v^» ***.w»™

J^ttii tornes
. ••

P^ílomeno Somas & pth&s

siraus
EHEUMATISMO

Lencorrhea ou Flores Brancas
Moléstias da pel-e

In-purezas do »angne.
L-ympliatismo,

Uit-eras e ggommasDores nos oss-~s
Iczemüs

Darthroe,
E opfjfem. Eczemns,

Fsrida>»s ISoubas,
lÜHcropliulaa, FiStutasl^aralysias ifottosas

Art-Hrite blenhorrafg-íca

Todas eat-is doenças tê.n cura. immediata com o
emprego do poderoso depurativo

JÜRUBEBA
Composto felicíssimo k Éúmm Yegetaes

k grande vigor
Nenhnm ontro medioasnento oinvém melhor á depura-

ção de um vicio do Sargue ao qne o Cajurubeba, ao
mesmo tempo estimulando o estômago e tonificando o orga-
nismo.

O Cajurobéba tem como elementos activos vario
princípios de exclua vameate vegetal, -je onde depende em
SEUS EFFBlTcS MEDICAMENTOS E O SÍGRED0 DE SUA PO
DBR-SA EFFIG^Ii.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tratamento c.gs rrclettlfs

do Sangue
Vende-se em todas as p bar macia a edroffejias

—Depositam já gera es—
Km Pernambuco n. xo .

Süra Bragi & Comp.
Mo Ceará

Osvaldo studart

Mm ^^^^Í^Mà.

Commodo.
Hygienico

e Practico!
Tal e o incomparavel

SIPHÂO „PRANA" SPARKLET
com o qual se pode preparar,
com incrível facilidade e dimi-
mito dispendiD, excellente e

VURJ JGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes de

frutas, obtem-se
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

e com os comprimidos de saes
de Vichy, Carlsbad e Seltz,
tem-se águas mineraes iguaes
em seus effeitos ás naturaes.

A* venda em toda a parte.

Pharmacia Pastiieur
lê, Trafà do Ferreira, 1@

CONSULTÓRIOS MEJDiCOS:
Dr. José JJino da Justa . Dr João da Rocha -Mor«ira

CLINICO OPERADOR
1

Especialista em mjlestlas dás| Especialista èm moíestias daicreanças e febres. ,' senhoras e partos.
ás 3 horas daConsultas de 1

tarde.
^ilIáDog pqR McniPTo

l

Conet-ítas de 11 á 1 hora da
torde.

€HAMADOS A ÇpMÜS&K HORA

"¦—._:- 
• -««-*-* 
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MANCHADO


